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DECLARAÇÃO DE ADESÃO  

REDE DE CRIAÇÃO, PRODUÇÃO E CIRCULAÇÃO DE ARTE CONTEMPORÂNEA DA BEIRA INTERIOR 

 

Alexandre Filipe Fernandes Lote, presidente da Câmara Municipal de Fornos de Algodres, expressa 

o interesse do Município a que preside na adesão ao projeto designado de “REDE DE CRIAÇÃO, 

PRODUÇÃO E CIRCULAÇÃO DE ARTE CONTEMPORÂNEA DA BEIRA INTERIOR”, no contexto da 

candidatura do Município da Covilhã a Capital Portuguesa da Cultura 2028.  

Considerando que: 

• A Beira Interior possui uma forte identidade cultural, marcada pela relação entre património, 

paisagem, saberes, memória industrial, comunidades e recursos naturais. Nos últimos anos, 

vários municípios têm desenvolvido projetos culturais em rede, sobretudo associados ao 

património, música, tradições, gastronomia, design, museologia e programação cultural 

territorial. Apesar desta dinâmica, a criação contemporânea nas áreas expositivas tem ainda 

uma expressão reduzida e pouco estruturada quando comparada com outros territórios 

nacionais. Existe uma oferta limitada de oportunidades de criação, produção e apresentação 

para artistas emergentes e criadores que queiram apresentar o seu trabalho fora dos 

grandes centros urbanos.  

• A programação existente encontra-se frequentemente concentrada em momentos 

específicos, equipamentos isolados ou iniciativas pontuais, existindo poucas estruturas 

permanentes de apoio à produção artística contemporânea, circulação de obras e criação 

de redes profissionais. Esta realidade limita a capacidade de afirmação de novos criadores, 

reduz a sua presença continuada e de arte contemporânea nos territórios, dificultando a 

criação de relações prolongadas com os artistas. A existência de identidades fortes nos 

diferentes contextos é uma oportunidade para desenvolver novos modelos de produção e 

apresentação artística. 

• O desenvolvimento de projetos que cruzem artes, cultura e criatividade constituem um fator 

crítico para o reforço da atratividade territorial, potenciando a criação de emprego 

qualificado, o estímulo ao tecido empresarial local e a geração de valor económico, social e 
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cultural, contribuindo para modelos de desenvolvimento mais sustentáveis, inclusivos e 

resilientes. 

O projeto “REDE DE CRIAÇÃO, PRODUÇÃO E CIRCULAÇÃO DE ARTE CONTEMPORÂNEA DA BEIRA 

INTERIOR” pretende responder a esta necessidade, criando uma estrutura regular de apoio à criação 

contemporânea nos diversos municípios da Região, através de uma seleção anual por open call e 

júri independente. Artistas e agentes culturais poderão desenvolver projetos especificamente 

relacionados com cada concelho. 

Esta bolsa pretende criar condições concretas de produção artística, através de apoio financeiro à 

criação. Mais do que financiar momentos isolados, o modelo promove processos de permanência, 

levando artistas a habitar nas zonas de ação propostas, nas quais e a partir das quais, irão criar os 

seus objetos artísticos e interagir com as comunidades. 

A circulação posterior das obras pelos municípios aderentes permite multiplicar o impacto de cada 

investimento, garantindo programação regular de arte contemporânea ao longo do ano, 

aumentando o acesso das populações a estas linguagens, qualificando e dando nova dinâmica a 

espaços culturais já existentes que, assim, se posicionam para envolver a comunidade e atrair novos 

públicos. A rede possibilita ainda maior colaboração entre municípios, partilha de recursos técnicos, 

valorização dos equipamentos locais e construção progressiva de uma identidade contemporânea 

comum da Beira Interior. 

Deste modo, o Município de Fornos de Algodres reconhece com elevada satisfação a relevância e o 

potencial do projeto, manifestando a sua firme vontade de integrar a Rede e a total disponibilidade 

para colaborar com o MUNICÍPIO DA COVILHÃ na implementação e na prossecução dos objetivos 

do projeto, comprometendo-se a: 

• Propor artistas, estruturas, temas, arquivos, comunidades e recursos relacionados com o 

território. 

• Disponibilizar equipas, espaços, equipamentos, transporte, alojamento ou apoio em espécie 

no âmbito da criação, mediação e/ou circulação/exposição que tenham lugar no território 

do Município. 

• Receber projetos da Rede e apoiar transporte, montagem, apresentação e relação com 

públicos. 
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• Articular escolas, bibliotecas, museus, universidades, associações, famílias e mediadores. 

• Integrar artistas, coletivos e estruturas em criação, mediação, apresentação, formação e 

circulação. 

• Relacionar património, paisagem, gastronomia, alojamento, restauração, guiamento e 

promoção territorial. 

• Contribuir com verba até 15 mil euros por projeto de criação a desenvolver no território do 

Município. 

• Registar atividades, públicos, recursos, circulação, impacto local e resultados de 

continuidade no território do Município. 

 

 

 

Município de Fornos de Algodres  

O Presidente da Câmara Municipal, 

 

 

__________________________________________ 

(Alexandre Filipe Fernandes Lote) 
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